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Resumo 
Este estudo se concentra na análise de alguns dos materiais didáticos 
utilizados na escola espanhola para o ensino da língua. Pretende-se analisar 
a organização e apresentação do conteúdo gramatical desses manuais, bem 
como o estudo de abordagens metodológicas e atividades desenvolvidas em 
relação a um conteúdo específico, o conceito de oração, presente em todos 
os manuais da 4ª série do Ensino Secundário Obrigatório da amostra 
selecionada. O resultado deste estudo nos permitirá tirar conclusões gera is 
sobre o atual processo de ensino e aprendizagem dessa disciplina na escola 
na Espanha, bem como demonstrar a marca que as gramáticas escolares 
publicadas pela Real Academia Espanhola desde meados do século XIX 
deixou nesses materiais, através de uma metodologia de ensino que, embora 
tente adotar os avanços da linguística teórica e aplicada, está ao mesmo 
tempo ancorada em um estatismo didático que é observado até mesmo nas 
práticas docentes acadêmicas. 
 
Palavras-chave 
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The mark of the Royal Spanish Academy in language teaching manuals  

for Secondary Education 

 
Abstract 
This study focuses on the analysis of some of the didactic materials used in 
the Spanish school for language teaching. It is intended to analyze the 
organization and presentation of the grammatical content of these manuals, 
as well as the study of methodological approaches and activities developed 
in relation to a specific content, the concept of prayer, present in all the 
manuals of the 4th series of Compulsory Secondary Education in the 
sample. selected. The result of this study will allow us to draw general 
conclusions about the current teaching and learning process of this 
discipline at school in Spain, as well as to demonstrate the mark that the 
school grammars published by the Spanish Royal Academy since the middle 
of the 19th century left in these materials, through a teaching methodology 
that, although it tries to adopt the advances of theoretical and applied 
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linguistics, is at the same time anchored in a didactic statism that is 
observed even in academic teaching practices. 
  
Keywords 
RAE. Language teaching. Secondary Education.  

 

La huella de la Real Academia Española en manuales de enseñanza  

de la lengua para la Educación Secundaria 

 
Resumen 
Este estudio se centra en el análisis de algunos de los materiales didácticos 
utilizados en la escuela de español para la enseñanza del idioma. Se pretende 
analizar la organización y presentación del contenido gramatical de estos 
manuales, así como el estudio de enfoques metodológicos y actividades 
desarrolladas en relación con un contenido específico, el concepto de oración, 
presente en todos los manuales del 4º de la Educación Secundaria Obligatoria 
de muestra seleccionada. El resultado de este estudio nos permitirá sacar 
conclusiones generales sobre el proceso actual de enseñanza y aprendizaje de 
esta disciplina en la escuela en España, así como demostrar la marca que las 
gramáticas escolares publicadas por Real Academia Española desde mediados 
del siglo XIX ha dejado en estos materiales, a través de una metodología de la 
enseñanza que, aunque intenta adoptar los avances de la lingüística teórica y 
aplicada, está al mismo tiempo anclada en un estatismo didáctico que se 
observa incluso en las prácticas docentes de la facultad misma.  
 
Palabras clave 
RAE. Enseñanza de la lengua. Educación Secundaria. 

 
 
1  A influência da Real Academia da Língua Espanhola na escola  

 

O debate sobre a conveniência de “aprender um idioma” ou “aprender a fazer 

coisas” com base no idioma não é recente. O valor da educação e especificamente a 

importância que o estudo da linguagem tem no desenvolvimento dos indivíduos e na 

construção da identidade da nação são discutidos há muito tempo. Esse tópico foi muito 

frequente e uma das dialéticas mais recorrentes entre conservadores e liberais na 

Espanha do século XIX ou na construção das repúblicas americanas, com numerosos 

debates sobre a importância ou não do estudo da língua materna como elemento 

principal para o desenvolvimento dos indivíduos, e, ainda hoje, há uma abundância de 

trabalhos especializados que continuam aprofundando esse aspecto, principalmente no 

nível pedagógico, em relação à diversidade linguística dos diferentes territórios (MARTÍN 

ROJO, 2003).  
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De acordo com essas ideias, vêm à mente algumas palavras do próprio 

Unamuno (1958b, p. 634) que ainda poderiam ser válidas hoje, quando, em uma 

conferência em 1905, ele afirmou que a definição mais exata de gramática era a do 

menino que, quando perguntado “O que é gramática?”, respondeu “Aquele livro que está 

aí”. Unamuno (1958b), que já havia mostrado seu antiacademicismo em outras ocasiões, 

não faz outra coisa com suas palavras do que criticar os métodos de ensino impostos 

pela Real Academia Espanhola na escola. Ele também apurou ainda mais suas críticas 

ao ensino de idiomas e aos problemas causados por esse sistema de ensino com base 

exclusivamente na rotulagem e classificação de fenômenos gramaticais, que já estavam 

em vigor na análise gramatical na época: 

 
Y en hora buena ¿cree nadie en serio que el aprender si a una palabra ha de 
clasificársela como simple o compuesta, primitiva o derivada, colectiva o partitiva, 
enseña a nadie a usarla con mayor corrección y propiedad? ¿Cree nadie que así 
se aprende a hablar bien? ¿No se ve bien claro que todo ello no es sino clasificar 
por clasificar, sin ulterior validez de la clasificación? (UNAMUNO, 1958b, p. 637). 

 
Como pode ser visto, a discussão sobre como ensinar a língua na escola já 

estava muito presente no século passado. De fato, o grande mal da gramática, ante 

outras disciplinas, é que ela é concebida de maneira estranha ao indivíduo e 

excessivamente ligada a uma matéria escolar, sem qualquer repercussão para a 

formação de pessoas ou aplicação na vida real. 

A institucionalização do ensino do espanhol está relacionada à criação da Real 

Academia Espanhola de Línguas (1713) e sua progressiva institucionalização, 

coincidindo com a chegada da dinastia Bourbon e com os Decretos do Novo Plano, 

que implicam a criação de um estado centralizado e a promoção de um idioma 

comum. Em meados do século XVIII, na Espanha, o sistema de ensino da língua 

materna passou a ser regulamentado por meio de uma série de leis que, desde a 

Coroa, davam preferência aos textos e métodos impostos pela instituição, que desde 

sua fundação vinha consolidando seu prestígio através das diferentes edições de seus 

projetos de Dicionário, Ortografia e Gramática, publicadas ao longo do século XVIII e 

primeira metade do XIX.  

Esse apoio legislativo à corporação culmina em 1857, quando os textos da 

Academia se tornaram oficiais por meio da Lei de Instrução Pública (conhecida como Lei 

Moyano, publicada em 9 de setembro de 1857), cujo artigo 88 declara a Gramática e a 
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Ortografia da Academia Espanhola como um texto obrigatório e exclusivo para essas 

disciplinas nas escolas públicas de ensino, estabelecendo, assim, os fundamentos da 

doutrina dessa instituição no ensino da língua e aumentando significativamente a 

influência que desde o século anterior exercia a instituição sobre outros gramáticos. A 

partir dessa data, a Real Academia Espanhola realizou edições oficiais do texto 

gramatical com maior regularidade em 1858, 1862, 1864, 1865, 1866, 1867, etc., com as 

quais tentou responder à demanda gerada, mas vieram à luz também as publicações de 

Epítome e Compêndio, que, adaptadas do texto gramatical acadêmico, se destinavam ao 

primeiro e ao segundo ensinamentos, respectivamente (GUTIÉRREZ ORDÓÑEZ; 

GAVIÑO RODRÍGUEZ, 2014, p. 339). Esses dois trabalhos foram editados 

continuamente desde 1857 para cumprir a Lei de Instrução Pública. A validade desses 

textos acadêmicos nas escolas foi reforçada por leis posteriores em 1873 e 1895, 

embora, a partir de 1926  – citamos a Zamora Vicente (1999, p. 404, nota 14) –, esse 

papel tenha começado a ser questionado e, em meados do século XX, a Academia não 

publicou mais nenhuma gramática destinada ao uso escolar.  

Em 2010, no entanto, a Real Academia Espanhola publicou a versão manual de 

sua Nueva gramática de la lengua española (2009). A perda desses textos escolares 

acadêmicos não diminuiu, no entanto, a influência de sua doutrina, que, ultrapassando 

os avanços experimentados pela gramática, pela metodologia de ensino de idiomas e 

pelas mudanças legislativas em questões educacionais, permanece latente em maior ou 

menor extensão nos atuais manuais e práticas de ensino. Por outro lado, com suas 

diferentes categorizações e conceituações, o termo oração é talvez aquele com o maior 

impacto na teoria gramatical espanhola desde o final do século XIX, principalmente 

devido às novas teorias que as gramáticas castelhanas publicadas na Espanha 

começam a adotar a partir da corrente francesa.  

Embora com um pouco mais de lentidão do que em outros autores, essas novas 

tendências logo penetram nas teorias da Academia, que, a partir do modelo que 

inaugurou a edição gramatical de 1870, dá uma nova virada para a análise gramatical. 

Até então, a gramática espanhola focava claramente a análise das partes da frase, ou 

seja, as diferentes categorias ou classes de palavras, desdenhando do estudo oracional 

(GARCÍA FOLGADO, 2014, p. 68). Em qualquer caso, desde a primeira edição 

gramatical de 1771 da Real Academia Espanhola, utiliza-se o termo oração na descrição 
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gramatical do idioma, embora não seja até 1870, quando, adotando tendências já 

presentes em outros trabalhos não acadêmicos, começa a dar um sentido especial à 

teoria da corporação, uma vez que a frase apareça claramente categorizada e definida, 

com diferentes classificações e subtipos que serão modificados nas diferentes 

publicações do livro de gramática. Mas é em 1917 que a gramática acadêmica, 

inaugurando seu sexto modelo, promove uma grande mudança em direção a uma 

tendência sintática – como afirma Gómez Asensio (2011, p. 1917) – com “[...] el 

abandono de las viejas estructuras y la re-inserción en la modernidad gramatical”. É 

nesta edição que ocorre a incorporação de novas terminologias e conceitos e as 

classificações tradicionais que hoje sobrevivem (com poucas modificações) são 

adotadas em grande parte em muitos manuais de gramática de nossa língua para a 

classificação de frases. 

A partir da análise de um conteúdo específico, o da oração, tentaremos destacar 

neste estudo a influência dos textos gramaticais acadêmicos nos materiais didáticos 

utilizados hoje na escola. O objetivo final do trabalho consistirá, portanto, em analisar 

criticamente o atual processo de ensino e aprendizagem dessa disciplina na escola, bem 

como evidenciar com dados o funcionamento do uso de uma metodologia de ensino que, 

por um lado, tenta beber na fonte das evoluções e avanços na linguística teórica e 

aplicada, mas, por outro lado, é influenciada por uma tradição escolar em que a evolução 

dos sistemas e da legislação educacionais falha em superar o estatismo em que a Real 

Academia Espanhola nos imergiu como órgão regulador da disciplina e formador dos 

próprios professores. 

 

2  Corpus da pesquisa  

 

Nosso estudo começa com a análise de um total de nove livros didáticos do 4º 

ano do Ensino Secundário obrigatório1 de diferentes editoras e autores, todos usados em 

um total de 20 escolas públicas e privadas da cidade de Sevilha, Espanha, que são 

objeto de pesquisas adicionais concluídas com o estudo das crenças de seus 

 
1  Este é o quarto e último ano do Ensino Secundário Obrigatório na Espanha, que sucede ao Ensino 

Fundamental e dá lugar aos dois cursos de Ensino Médio, por isso é o curso final do ciclo. A idade dos 
estudantes corresponde a 16 anos. 
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professores (n=20) e corpo discente (n=447). Esses outros elementos de triangulação 

são abordados em outra publicação; aqui vamos nos concentrar na análise dos livros 

didáticos. Seguindo o modo de proceder de outros trabalhos que, nos últimos anos, 

também concentraram suas análises em livros didáticos e seu uso no ensino de línguas 

(FERRER, 2015; GIETZ, 2019; JIMÉNEZ FERNÁNDEZ, 2011; RIBAS, 2010, entre 

outros), esta pesquisa enfoca a seguinte amostra de materiais didáticos (aos quais agora 

vamos nos referir pelo nome da editora): 

 
Quadro 1 – Seleção de livros analisados 

Autor Ano Título Cidade Editora 
Alsina, R.; Fortuny, J.; Martí, S.; 

Picó, C. 
2008 

Lengua castellana y Literatura 
4º de ESO 

Madri Teide 

Andrés, P.; González, M.; 
Jiménez, M. 

2011 Leng_04. Aula 360º Zaragoza Edelvives 

Bazarra, L.; Casanova, O. 2011 Lengua Castellana y Literatura 
4º de ESO 

Madri SM 

Gómez, J.; Lajo, J.; Toboso, J.; 
Vidorreta, C. 

2011 
Lengua Castellana y Literatura. 

4º de ESO Andalucía 
Zaragoza Bruño 

González, J. A. (Coord.), Ariza, 
J.; Coca, I.; Hoster, B.; Ruiz, A. 

2008 
Lengua Castellana y Literatura. 

4º de ESO (Andalucía) 
Sevilha Algaida 

Juan, E. (Dir.), Bustamante, L.; 
Cicuéndez, L.; Ferro, E.; López, 

P.; López, F.; Rojo, P. 
2011 Lengua y Literatura 4º de ESO Sevilha 

Santillana 
Grazalema 

López, F.; Serrano, S. 2008 
Lengua castellana y Literatura 

4º de Secundaria 
Madri 

Oxford 
Educación 

Navarro, E.; Reina, A. 2011 
Lengua Castellana y Literatura 

4º de ESO 
Barcelona Casals 

VVAA 2008 Lengua y Literatura 4º de ESO Sevilha 
Guadiel-
Grupo 
Edebé 

Fonte: Elaboração própria (2020). 

 
Dada a natureza deste trabalho, focaremos nosso interesse em dois aspectos 

desses manuais: primeiro, o exame da estrutura e a organização do conteúdo do 

trabalho. Posteriormente, a análise da tipologia das atividades propostas em relação a 

um dos conceitos fundamentais e geralmente presente em todos esses manuais de 

ensino de idiomas, o de oração, com relação ao qual também examinaremos as 

diferentes abordagens e níveis de profundidade com que se aborda seu estudo. 

Optamos por esse conceito devido ao seu interesse na análise gramatical e à suspeita 

de que ele é o elemento central da transposição didática, herdeiro do estruturalismo 

(GIETZ, 2019). Os resultados desta pesquisa nos permitiram tirar conclusões gerais 

sobre a transferência que esses livros realizam com base na legislação.  
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Em linhas gerais, a análise dos manuais selecionados confirma uma realidade 

anteriormente suspeita: nenhuma se ajusta exatamente às mudanças metodológicas 

que as leis educacionais pretendiam para o ensino da língua e, especificamente, da 

gramática. Embora existam certas tentativas de mudança (pelo menos no que diz 

respeito à inclusão de uma certa tipologia de exercícios e textos), nenhuma delas se 

concentra globalmente (e sim isoladamente) na aquisição de habilidades instrumentais 

ou desloca os conhecimentos teóricos ao papel da ferramenta com a qual alcança 

essas habilidades. Essa observação é palpável com a mera revisão dos índices dos 

manuais, o que revela que o conteúdo da teoria gramatical continua sendo uma parte 

importante no estudo da linguagem, uma vez que esses índices são concebidos per se 

como um objetivo educacional, ou seja, como conhecimento teórico sem nenhuma 

conexão com a prática da competência comunicativa a que a legislação se refere 

(ESPAÑA, 2007, p. 730-731). Esta legislação afirma que: “[...] el eje del currículo son 

las habilidades y estrategias para hablar, escribir, escuchar y leer en ámbitos 

significativos de la actividad social”, incluídas em quatro blocos de conteúdo do 

currículo (1. Falar, escutar e conversar; 2. Ler e escrever; 3. Educação literária; 

4. Conhecimento da língua), dos quais este último serve para reunir “[...] los contenidos 

que se refieren a la capacidad de los alumnos para observar el funcionamiento de la 

lengua y para hablar de ella, así como a los conocimientos explícitos sobre la lengua y 

sus formas de uso” (ESPAÑA, 2007, p. 730-731). É essa atividade metalinguística que 

deve abrir o caminho para estabelecer a relação entre conceitos gramaticais e usos 

linguísticos (CAMPS, 2017, p. 29-30), pois no campo linguístico tudo está inter-                        

-relacionado nos atos comunicativos. 

Apesar de a legislação indicar que “[...] la organización de los contenidos del 

currículo en estos bloques no tiene como finalidad establecer el orden y la organización 

de las actividades de aprendizaje en el aula” (ESPAÑA, 2007, p. 731), alguns desses 

manuais tomam como norma a divisão do conteúdo de cada unidade em relação aos 

seguintes blocos temáticos, mais ou menos subdivididos ou divididos: a) comunicação, 

b) estudo da língua e c) literatura – Bruño, Algaida, Oxford, SM e Teide. Outros 

trabalhos realizam uma sequência diferente de conteúdos divididos em linguagem e 

literatura: Casals e Guadiel (Conhecimento da língua nas sete primeiras unidades e 

educação literária da unidade 8 à 14); Edelvives divide suas 12 unidades em Língua 
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(unidades 1-6) e Literatura (unidades 7-12); e finalmente Grazalema Santillana tem uma 

organização diferente: Língua (em todas as lições), Comunicação (unidades 1-6) e 

Literatura (unidades 7-12).  

Independentemente da organização desses conteúdos, o primeiro bloco de 

comunicação desses manuais é dedicado às quatro habilidades, com predomínio das 

habilidades escritas ante as orais, bem como ao estudo das tipologias textuais. Como 

exemplo, o manual de Grazalema Santillana alerta em suas instruções iniciais que, 

dentro do bloco de comunicação, serão abordados aspectos relacionados os atos de ler, 

escrever e falar, mas um pouco mais tarde podemos verificar que eles se concentram 

nos dois primeiros, como consta no índice de suas unidades (cf. p. 4-5). 

Na maioria das vezes, começa com um texto escrito, preferencialmente literário 

(cf., por exemplo, Algaida ou SM). Embora a tipologia dos autores seja muito diversa e 

não se vincule aos clássicos, o uso desse tipo de texto continua sendo bastante 

comum. Antes da reforma da Lei Orgânica Geral do Sistema Educativo (LOGSE), 

predominavam os textos literários, e a maioria dos professores em atividade 

corresponde a esse período. O segundo bloco, dedicado ao estudo da linguagem, 

integra conteúdo relacionado ao léxico, ortografia e morfossintaxe. Dependendo de 

cada livro, as diferentes seções são subdivididas de acordo com esses temas (isso é 

feito, por exemplo, por Bruño, dividindo entre “Gramática”, “Léxico” e “Ortografia”), ou 

tudo é incluído em um único bloco chamado “Língua” – Oxford, Edelvives y Algaida –, 

“Conhecimento da língua” – SM, Guadiel, Teide y Casals – ou “Estudo da língua” – 

Grazalema.  

Embora no Decreto Real nº 1631/2006 note-se que “[...] la interrelación de este 

bloque con el resto obliga a que la programación de las actividades relacionadas con 

su contenido tenga siempre una justificación desde el punto de vista de su relevancia 

para la mejora de las habilidades en el uso de la lengua” (ESPAÑA, 2007, p. 731), o 

que na prática encontramos nesses livros é uma seção específica com conteúdos 

referentes ao funcionamento da linguagem que não são integrados em relação aos 

demais, como se pode observar nos índices dos próprios livros. 
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2.1  Tratamento metodológico no “Conhecimento da língua”: o caso da oração 

como conteúdo gramatical 

  

Vamos tentar nos aprofundar um pouco mais no bloco “Conhecimento da língua”, 

que é o que está reservado para o estudo do que geralmente entendemos como 

gramática. A legislação diz o seguinte: 

 
Por último, el bloque 4, Conocimiento de la lengua, integra los contenidos 
relacionados con la reflexión sobre la lengua y con la adquisición de unos 
conceptos y de una terminología gramatical. La presencia de este bloque se 
justifica por el hecho de que la adquisición de las habilidades lingüístico-
comunicativas implica el uso reflexivo sobre diferentes aspectos de la lengua: 
la variación y los factores que explican dialectos, registros y usos sociales; las 
formas lingüísticas que indican en el texto la presencia de los factores del 
contexto; los procedimientos que contribuyen a cohesionar el texto; las 
diversas posibilidades sintácticas que son utilizables para expresar un mismo 
contenido; los procedimientos gramaticales para integrar diferentes 
proposiciones en un enunciado cohesionado; los mecanismos para la 
formación de palabras; la norma gramatical y ortográfica, etc. (ESPAÑA, 
2007, p. 731). 
 

Apesar do que foi especificado, nos manuais revisados há muitos exercícios que 

consistem na mera catalogação de fenômenos gramaticais, que de forma alguma 

respondem a uma reflexão sobre o funcionamento da língua e muito menos ao 

desenvolvimento de habilidades linguístico-comunicativas. Pelo contrário, a atividade do 

aluno geralmente consiste em um mero exercício de memória de termos e conceitos e 

na identificação de certos elementos, como também é demonstrado pela presença 

constante nesses manuais de exercícios individuais, nos quais apenas vários elementos 

sintáticos, como o sujeito, o predicado e outras funções. Essa concepção didática da 

gramática é atribuída por Camps (2014, p. 10) à influência de modelos formais de 

linguística do século XX. A maneira segundo a qual as atividades são declaradas (com 

verbos como detectar, encontrar, etc.) predispõe o aluno à aplicação mecânica de uma 

série de conhecimentos aprendidos sem nenhuma reflexão ou conexão com o 

significado. Existem vários exemplos em todos os manuais, mas vamos ver o seguinte 

(Imagem 1): 
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Imagem 1 – Exemplo de atividade 

 
Fonte: Oxford Educación (2008, p. 34). 

 
Se analisarmos até que ponto esses livros estão promovendo um ensino por 

meio do qual o estudante pode raciocinar e adicionar novos conhecimentos aos já 

aprendidos para construir seu próprio aprendizado, os resultados não serão muito 

positivos. Obviamente essas atividades taxonômicas não são inteiramente relevantes ou 

significativas. Por outro lado, aquelas outras atividades que servem apenas para 

memorizar a teoria gramatical parecem, pelo menos algumas vezes, avaliar 

exclusivamente a competência de saber “copiar” e “colar” o conteúdo de uma frase 

anterior, como o caso que expomos na Imagem 2, em que o aluno, se deseja concluir a 

tarefa com êxito, precisa procurar as informações exatamente na declaração acima sem 

se preocupar em entendê-la, inclusive com as palavras destacadas em negrito:  
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Imagem 2 – Exemplo de atividade 

 
Fonte: Teide (2008, p. 25). 

 
Uma atividade como essa não constitui um desafio cognitivo e, portanto, 

representa um tipo de atividade não significativa e irrelevante, que leva a um 

aprendizado meramente mecânico da gramática, baseado na substituição de elementos 

formais. O ensino da língua com base na gramática e principalmente no nível das frases 

evita as realizações do ensino de linguística e de línguas na segunda metade do século 

XX (FERNÁNDEZ LÓPEZ, 1987; LOMAS; OSORO; TUSÓN, 1993). Não se aprofunda 

nos significados, muito menos em sua utilidade para o desenvolvimento da competência 

comunicativa fora da sala de aula e evidencia a necessidade de conectar o gramatical, o 

semântico e o pragmático (CAMPS, 2014, p. 10-11; CAMPS, 2014, 2017, p. 26-27; 

GIAMMATTEO, 2019, p. 8; MILIÁN; RIBAS, 2016, p. 223).  

Não passa despercebido que a organização do conteúdo gramatical desses 

manuais obedece ao estudo tradicional de frases em uma agenda clássica, 

concentrando o interesse individualmente no nível da frase (nenhuma relação é 

estabelecida com o texto ou discurso), como pode ser visto no seguinte fragmento de um 

índice (Imagem 3): 
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Imagem 3 – Fragmento de un índice analisado 

 
Fonte: Teide (2008, índice). 

 
Isso se deve ao fato de que, ainda que tenham sido introduzidos aspectos da 

linguística do texto desde a reforma dos anos 1990, nada foi feito além de aumentar a 

carga de conteúdo gramatical (ZAYAS, 2011, p. 93). Exceto por alguns exercícios 

isolados nos quais há uma dica de que o aluno aprende por descoberta, os livros 

analisados apresentam uma concepção de aprendizado em que o discente não é o 

protagonista, mas o receptor e mero repetidor do que o professor ensina; e carente de 

todo tipo de reflexão. Atividades que promovam a aprendizagem colaborativa não são 

propostas para promover a aprendizagem social, nem mesmo nas ocasiões em que 

parece apropriado fazê-lo. Vejamos o exemplo da Imagem 4, em que uma atividade de 

pesquisa de informações é proposta adequadamente, na qual as habilidades escritas 

devem ser desenvolvidas: 

 
Imagem 4 – Exemplo de atividade de busca de informação 

 
Fonte: Guadiel-Edebé (2008, p. 31). 
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No entanto, a oportunidade para o desenvolvimento de habilidades orais é 

desperdiçada através da interação entre os alunos. Todas as instruções dadas levam a 

um trabalho individual não relacionado à interação, como pode ser visto no uso da 

segunda pessoa do singular. Essa interação é o que pode levar os educandos a 

refletirem sobre o funcionamento do idioma (MILIÁN; RIBAS, 2016, p. 223).  

A terminologia usada nas instruções dos exercícios é tão importante para 

determinar a metodologia usada na aula – trabalho cooperativo ou individualizado – 

quanto promover a aprendizagem com base na classificação dos elementos ou, pelo 

contrário, na investigação sobre o funcionamento da linguagem. O uso constante da 

segunda pessoa do singular – e não do plural – nas instruções sugere um trabalho do 

aluno focado em si mesmo. Se, em vez de instruções nas quais verbos como comentar, 

discutir, discutir, inventar, contar, descrever, investigar, comparar, etc. – com os quais o 

discente é incentivado a usar o idioma e confrontar suas opiniões com outros, como 

Barriga (2011, p. 83) destaca muito bem –, utilizaram-se verbos como classificar, 

identificar, apontar, completar, etc., a interação é confiada à boa vontade do professor, 

que deve saber dar outro sentido às atividades e redirecioná-las para um plano 

comunicativo e reflexivo. Instruções deste último tipo são abundantes em nossos livros 

de amostra. 

Nenhum dos manuais analisados propõe atividades como estratégias para uma 

tarefa final de criação de texto, na qual é evidente a integração da sintaxe em um nível 

textual, em que a sentença como elemento isolado do contexto deixa de funcionar 

(GIAMMATTEO, 2019, p. 15). Sim, existem alguns que apresentam pequenas tarefas na 

lição em que os estudantes devem seguir algumas instruções para desenvolver um 

produto, geralmente de forma colaborativa. Essas atividades não abundam nos livros, 

mas, quando aparecem, em razão da sua presença isolada, não servem ao aprendiz 

como prática para desenvolver gradualmente uma série de habilidades que levam ao 

aumento do nível de dificuldade.  

Vamos ver na Imagem 5 um tipo de atividade que está alinhada com o que 

achamos útil para o aprendizado comunicativo da língua. Nessa atividade os estudantes 

precisam trabalhar em equipe para criar um texto, operando com as quatro habilidades 

para discutir o que e como fazê-lo, escrevê-lo, corrigi-lo e posteriormente expô-lo: 
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Imagem 5 – Exemplo de atividade 

 
Fonte: SM (2011, p. 49). 

 



EDUCAÇÃO & FORMAÇÃO 
Revista do Programa de Pós-Graduação em Educação 

da Universidade Estadual do Ceará (UECE)  
 

Educação & Formação, Fortaleza, v. 5, n. 3, e2891, set./dez. 2020 
DOI: https://doi.org/10.25053/redufor.v5i15set/dez.2891 
https://revistas.uece.br/index.php/redufor/index 
ISSN: 2448-3583 

15 

 

Como podemos ver, a maioria dos conteúdos analisados nesses livros didáticos 

não responde ao ensino comunicativo da língua. Pelo contrário, a gramática aparece 

isolada do restante do conteúdo, dando-lhe o papel do conhecimento teórico que 

recebeu nas metodologias tradicionais de ensino e isolando a sentença do restante dos 

níveis linguísticos.  

Outro aspecto interessante que serve para verificar como os livros promovem a 

reflexão linguística é a análise das atividades propostas para trabalhar com o erro. E, 

nesse caso, observamos poucas atividades destinadas a esse fim, que mais uma vez 

operam exclusivamente em um ambiente descontextualizado, em que a oração não é 

trabalhada no texto, como no caso da Imagem 6: 

 
Imagen 6 – Exemplo de atividade 

 
Fonte: Grazalema Santillana (2011, p. 36). 

 
Por fim, no Quadro 2, estabelecemos uma comparação dos diferentes livros 

didáticos, nos quais compilamos todos os aspectos que levamos em consideração para 

a análise das atividades propostas pelos manuais por meio de uma rubrica de avaliação: 

 
Quadro 2 – Aspectos considerados na comparativa de livros de texto 

(continua) 

Item 
Editora2 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 
1.  As atividades são relevantes e significativas          
2.  As atividades fomentam a aprendizagem colaborativa          

 

 
2  1: Oxford; 2: Algaida; 3: Guadiel-Edebé; 4: Teide; 5: Casals; 6: SM; 7: Grazalema-Santillana; 8: Bruño; 

9: Edelvives. Cor vermelha: sempre; color laraja: quase sempre. 
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Quadro 2 – Aspectos considerados na comparativa de livros de texto 
(conclusão) 

Item 
Editora 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 
3.  Propõe atividades de síntese para trabalhar a partir do erro           
4.  As atividades são projetadas para facilitar e promover o 

entendimento por escrito 
         

5.  Atividades favorecem a produção escrita          
6.  Existem recursos audiovisuais que facilitam a compreensão oral          
7.  Atividades promovem interação oral          
8.  Atividades promovem o uso comunicativo da língua          
9.  Existem atividades que integram as quatro habilidades          
10.  As atividades são apresentadas como estratégias para uma tarefa 

final de criação de texto 
         

11. A terminologia morfossintática segue um critério lógico e unitário          
12. As atividades são apresentadas a partir de uma abordagem 

dedutiva (abordagem conceitual mais atividades de verificação 
pelos alunos) 

         

Fonte: Elaboração própria (2020). 
 

Como observado, nenhum dos manuais analisados se destaca especialmente 

por atender aos objetivos propostos na legislação. Embora já exista, após a reforma do 

sistema educacional espanhol surgida nos anos 1990, um questionamento claro da 

identificação entre ensino de línguas e ensino de gramática, nossa análise dos manuais 

de ensino confirma que, apesar dessas prescrições, na prática, existem poucas 

mudanças nos currículos de ensino para a disciplina de idiomas. Primeiro, porque muitas 

delas correspondem a aspectos puramente gramaticais (por exemplo, o conceito de 

oração aqui analisado permanece uma disciplina inescapável e estruturante em todas as 

programações). Segundo, porque nesses manuais são seguidas abordagens clássicas 

típicas de correntes linguísticas formais, relacionando o conhecimento da língua com sua 

estrutura interna, a ponto de muitos conteúdos, atividades e aspectos doutrinários 

desses manuais coincidirem com os encontrados nas gramáticas escolares e não 

escolares dos séculos XVIII e XIX, a exemplo daquelas da própria Academia.  

 

3  Conclusões 

 

Com poucas modificações, os manuais analisados em nosso trabalho fazem 

avanços tímidos em relação à teoria que, desde o início do século XX, aparece nos livros 

de gramática da Academia e se limita, em todos os casos, a expor uma extensa 
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classificação de frases e fenômenos gramaticais, com seus exemplos e atividades 

correspondentes. 

Não existe uma verdadeira integração desses conteúdos com o restante, 

tampouco uma pergunta sobre sua validade e funcionamento no desenvolvimento dos 

alunos por sua capacidade de se comunicar e usar melhor a linguagem em sua vida 

cotidiana. Tudo isso destaca a escassa evolução metodológica e conceitual pela qual a 

classe de linguagem e seu conteúdo passaram no campo didático. Os manuais utilizados 

não respondem, em grande parte, às expectativas refletidas nas leis educacionais 

espanholas das últimas décadas, nem ao objetivo que os próprios currículos devem 

cumprir como elementos válidos para a aquisição de habilidades destinadas ao uso da 

língua na atividade social. 

O estudo realizado nos fornece uma amostra de como os livros didáticos não 

supuseram a mudança que era suposta para o estudo da língua na sala de aula e 

especificamente para o conteúdo gramatical. Em geral, sua metodologia não atende às 

condições para promover uma aprendizagem significativa do idioma em que o aluno seja 

o centro do processo e possa tomar consciência de como utilizar esse aprendizado com 

paulatina independência fora da sala de aula. A análise concreta da sentença e sua 

persistência nos programas de ensino também nos dão um bom exemplo da importância 

que ainda hoje é dada a essa unidade como ponto-chave da análise gramatical; este 

elemento não permite que os estudantes vejam o papel fundamental que a gramática 

ocupa na construção do discurso linguístico. Os exercícios propostos são geralmente 

desprovidos de qualquer referência ao contexto e perpetuam apenas a condição do nível 

da sentença protagonista principal dos programas do idioma. Esse fato promove a 

permanência da cultura de ensino e aprendizagem da língua imposta nos currículos do 

século XX, esquecendo todas as conquistas obtidas em linguística na segunda metade 

desse século. Isso não ajuda os professores a encontrar as ferramentas apropriadas 

para integrar a gramática ao ensino eficaz e comunicativo.  

Diante desses argumentos, surge a eterna questão: o livro é a ferramenta que 

deve se tornar um catalisador para a necessária mudança metodológica? Ou, pelo 

contrário, consiste em um espartilho tão apertado que não permite aos professores a 

flexibilidade de enfrentar essa mudança? Responder a essas perguntas pode nos 

fornecer a chave para sabermos que papel devem desempenhar os professores no 
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futuro para melhorarem não apenas a percepção gramatical do aluno, mas também seu 

desempenho funcional no desenvolvimento de indivíduos, isto é, no treinamento de 

pessoas que usam o idioma correta e efetivamente em suas vidas diárias. 
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